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Chronica Oecidental 

“Ainda mais uma vez a política tem de ir 4 frente 
“da chronica, como tambor mór. 

TE aínda O novo ministerio que mais assumptos 
fornece ao noticiario: nomeações de secret 
é governadores civis cumprimêntos dos 
em seus gabinetes, ' primeiros conselhos, proj 
etos, pontos de interrogação dos mais interessa- 
dos muita anciedade, e já, unia vez por outra, al. 
ge Jornal da oppoisdo pondo de pare o a. 
atesinho cheio de perálaside rosa com que pro 
metti ir enchendo o caminho nos recemsulidos 


ão ha far em espectativas benevolas. Todos. 
sabem que feio rosto a mascara bonita pretende 
esconder. 

Uma. tristisima nota, entre córos unanimes de. 
lonvores é que veio apertar os corações, até dos 
que menos dispostos os haveciam para o jubilo 
nesta mudança de gabinete, Um desgosto pro 
fundo veio enluctar um dos homens, que, criou 
mais fundadas esperanças nos que vêem na poli- 
tea. o que quer que seja de mais alto, nobre é 
digno do que simples manejos para ganhar-se uma 
eleição, um dos homens em cujo valor o paz, 
conhia é a quem a imprensa estrangeira acaba de 
fazer o muior elogio, Coincindencia fatal fo essa. 
ts, so, novo ministro da marinha, Dr, Manuel 

ntonio Moreira, homem de sciencia e cujo alto. 
valor na politica ficou nas passadas «essões da 
camara demonstrado evidentemente, esmagou o 
coração, talvez na hora em que mais batia de ju- 
bilo Jegitimo pela alegria que dera nos seus. E 
nesse mesmo dia arrebatava-lhe a morte a mãe 
amantissima, n'uma congestão inesperada. O vêo 
negro lhe durará para sempre, a êncobrirhe 
memoria. «estes dias, quando lhe acabavam de 
Prsimir su inteligencia, de recompensar seu tra- 
alho é dedicação. 

Nas é força calar 05 sentimentos, é é no traba- 
lho à que tem de dedicar-se em momento muito 
critico da nossa historia, que 9 filho infeliz ha 
de encontrar alivio à sua enormíssima dor. 

Muito agora teem os ministros que resolver, 
casos serlissimos não só da administração inter- 


a Mas outros muitos que se relacionam com a 
otica exteriar. Pertence fquelle grupo a reso- 
lução do negocio dos tabaços, à este as conse- 


jiências dus luctas em Africa contra os negros 

o: sul em que andam envolvidas mais duas po- 
derosas nações, à Inglaterra e a Alemanha. 

Sob o ponto de vista das relações de Portugal 
com as potências estrangeiras muito havemos a 
esperar da proxima viagem de El-rei que vai pa- 
que a sta a Eve Eduudo VI. O Marquez de 

overal já partiu para Londres, havendo tomado 

sudee vpressu de segunda feira passada. 

Ainda talvez encontre a população inleza em 
grande excitação, devida ao caso de Hlul, onde 
Eincoenta barcos de pesca estavam reunidos, ha- 
vendo sido dtacudos pela esquadra do Baltico em 
caminho para o Oriente, Houve mortos é feridos, 
e 9 caso excitou contra a Russia a colera dos in- 
glexes, à ponto de, na estação de Victoria, haver 
sido o embaixador da Russia insultado por nume- 
rosa multidão, que tentou quebrar os vidros das 
carruagent em que elle se achava. 

O misterioso Incidente aínda não está de tado 
esclarecido nos seus pormenores, sendo, porém, 
certo que houve algum rral entendido. 

Toda a Europa se mostra inquieta. O general 
“André, ministro da guerra na republica franceza, 
pediu 4 comissão de orçamento um credito de 
deznsete milhões e, por outro lado, o antigo mi- 
nistro da marinha Lockroy, falando com um jor- 
ta, ão lh esconda a aan appeal 

Notiias posteriores dizem que a offensa terá 
em brove reparação. Teria havido um equivoco, 
havendo eido os pobres pescadores tomados por 
inimigos, pois que o governo russo fra informado 
do plano dos japonezes de destruir a esquadra do. 
Enltico nos mares da. Europa, e pos sto avisára 
o almirante de não deixar aproximar-se nenhum 
navio, podendo algum torpedeiro inimigo disfar- 
qar-sé em navio mercante 

À Rússia adquiriu com o feito bastantes anti- 
pathias, Os proprias allemães e francezes censu- 
Fam O neto ultimamente praticado em Hull, Es- 
tes chamam-lhe precipitação ; um jornal de Ber- 
lim compara os russos nã Mancha a D. Quixote 
atacando os moinhos. 

Mas, para socegar os animos excitados bastará 
o telegrama que O Crar enviou ao rei de In- 
glnterra manifestando seu desgosto pelo inciden- 
te, que atribue a um desgraçado equivoco. 


- outra vez devidamente. 


Antes seja assim e não vejamos por emquanto 
perturbada a paz na Europa Se o medo guarda 
à vinha, mito mais agora nos guardará a todos. 
À ninguem apetece ver reproduzidas na Europa 
as horriveis desgraças que tanto eshonram a 
humanidade em Porto-Arthur e suas immedia- 
ções. 

Grato nos seria nunca termos de nos referir a 
taes assumptos em que haviamos de falar de 
lhares de mortos e; comquanto de muito meno 
teresse seja o assumpto, falarmos aperias de thea- 
tros, é bailes no inverno, de flores na primavera, 
de cirios e romarias no verão, e agora, em ple 
outomno, contarmos as despedidas nas praias e 
como Lisboa, a pouco e pouco, se vai animando 
com seus theatros abertos. 

O visconde de 5. Luiz já cumpriu parte da sua 
promessa de grandes novidades e de apresen 
ão de grandes artistas, dando a admirar ao pu- 
blico à arte é pericia d'Um discipulo do conserva- 
torio de Bruxellas, que nos intervallos da Magda 
uma dfestas noites, tocou primorosamente e com 
muito applauso o concerto em ré menor de 
Vicustemps, o andante cantabile de Sgambatti é 
os Nigeunertançe de Nackez. 

Infelizmente, uma bronchite grave não nos deixou 
assistir a uma outra festa muito animada que se 
realisou terça feira no Conservatorio de Lisboa, 
a distribuição de premios aos alumnos da arte 
musical e nos de arte dramatica que este anno 
terminaram seu curso. 

Silvestre Alegrim e Simões Coelho já se es- 
treiaram no theatro do Gyranasio. Às alumnas 
Etelvina Serra é Jesuina Mottili em breve farão 
suas provas, aquella no theatro da Avenida e esta 
no de D. Maria, 

São alegrias. Mas quem gostar de drama tam- 
bem escusa para buscal-o deirfóra. Por desgraça 
nossa tambem por ahi 05 temos tido, Ha dias, fa- 
lando aqui de um crimoque se passára no Porto e 
de que haviam sido vitimas duas velhas ricas, com 
pardmos o caso com O do Crime e Castigo. Pois 
outro ponto de contacto houve entre o caso real 
e o do famoso romance do grande russo Dos- 
toiêlscky. Não era tenção do assassino dar cabo 
da segunda velha, que êra boa pessoa, confessou 
elle. Um crime arrastou-o ao outro; cominetteu 
Este, só para que do primeiro não houvesse teste- 
munhas. 


assim os jornaes do Porto publicam em cerradas 
columnas as ultimas confissões do reu, suas en- 
trevistas com a mulher e 05 infimos poi 

da sua vida no. carcere. É ainda O 
rinheiro, o herve do dia, Mais uma victima do 
jogo, cuja liberdade tantos defendem M 
victima, mentimos. Tambem delle focam victimas 
as velhãs, ainda que nunca jogaram, 

D'outro crime, de que no Porto se falou, sabiu 
despronunciado b acusado, aquelle infeliz aprea-. 
diz de boticurio que diziam haver envenenado. 
uma creança para que as culpas recahissem so- 
bre um companheiro a quem queria mal. Seria ao 
pé deli 0 farinheiro um santo é mais uma vez, 
se provou o perigo das indignações e como por. 
vexês os múito Dem intencionsdos podem, por 
um excesso de amor á vingança, commentêr as 
majores das injustiças, Desta vez saiu lleso o 
accusado, mas quantos padecem innocentes, por 

a ancia de muitos quererem achar sobre quem 

os odios que um crime incend 

Se de crimes pouco mais teriamos de falar, 
não deixaremos em descanço oscriminosos. Uma 
destas noites fugiram de  Rilhafolles tros con- 
demnados a penitenciaria que para o hospital 
nham sido transferidos por dar indicios de al 
nação mental. À fuga foi bem combinada o 
executada com desembaraço, mas pouco tempo 
osaram da liberdade. Logo um polsi,vendo-os 

ke uniforme, lhes deitou a mão « os encaixilhou 


Para scenas rocambolescas é preciso um pouco. 
mais de fantasia é desta fuuidado só mostrou 
opulencia incomparavel o celebre Bicho quando 
Riga da Torre de 'S Julião e, muto mais ainda, 
quando se escapou do juixo de instrucção cri 
mina), Um verdadeiro genio! 

João da Camara. 


E e 
O NOVO MINISTERIO 


- Segundo uns a proposta da Compal 
“osfóros, segundo otros uma nota do governo. 
allemão ligando-se com às acontecimentos da 
Africa do Sul, determinaram a demissão do pac 
binete resenetador a gue succedeu um ministo- 
: do” pelo sr. Conselheiro José Luciano. 


dia 20, depois de algumas hesitações dos 
tados. para constituirem a nova. aitunção, 
organisava-se definitivamente o ministerio pro 
Bressista assim composta É 
Conselheiro José Luciano de Castro, presi- 
dente sem pasta; 
Antonio Augusto Pereira de Miranda, reino; 
Conselheiro José Maria de Alpoim, justiça s 
Sonseiheiro Manoel Alfonso Espreguera, far 
zenda ; 
Conselheiro Sebastião Custodio de Sousa Tel: 
espera; 
r. Manoel Moreira Junior, marinha é ultras 


mar 

Conselheiro Antonio Eduardo Villaça, estran- 
geiros; 

Conselheiro Eduardo José Coelho, obras pu 
blicas, commercio é industria. 

Com excepção dos srs. Pereira de Miranda é 
dr. Moreira Junior todos os demais ministros il 
teem sido experimentados nas lídes da governie 
ção publica, tendo alguns deixado os seus nomes 
vinculados a trabalhos em que afficmaram dotes 
de estadistas. 


CONSELHEIRO JOSE LUCIANO DE CASTRO 


Nasceu a 14 de Dezembro de 1834 é é formado, 
em direito pela Universidade de Coimbra. 

Entrou pela primeira vez na Camara cm 18584 
representando à circulo da Feira, sendo success 
vamente eleito nas Jegislnturas de 1857, 180 
1865, 1869, 1870, 1871, 1875, 1879 1880, 188%, 
1885 e 1887. 

Nesto anno sublu no paríato, sendo ministro 
do reino, oceupando logar na camara alta desde 
1887. Em 1869 entrou para os conselhos da cd- 
rõa, sendo-lhe dada a pasta dos negocios cecla: 

stiços e da justiça que exerceu até Maio de 
1870. Em 1829 até Março de 1561 gal 
dos negocios do reino, Em Fevereiro de 1 
voltou a gerir n mesma pasta mas Já como presiz 
dente do conselho de mínistros, cargo que nO: 
vamente desempenhou de 1897 'u 33 de Junho: 
de 1909. 

“A sua vida parlamentar dueante St annos tem 

sido das mais trabalhosas e importantissimo O 
de propostas da lei que tem levado. 

apreciação da assembléa legislativa. 


ANTONIO AUGUSTO PEREIRA DE MIRANDA 


Nasceu em Coimbra, cursou 05 estudos on 
Lisboa, dedicando-se á Carreira commercial onde 
Sonquitou as sympathias geraes, sendo a sl 
opinião ahi preponderante em muitos assumptof. 

Ninguem lhe conheceu ambições nem políticas 
nem de outra especie e a sua carreira tem si 
feita pela natureza das circumstancias e pelo res: 
peito profundo que a todos inspira à sun hones. 
tidado e modesta. 

Foi um dedicado amigo político do bispo de 
Vizeu e de Anselmo Bradmeamh como o é ago 
do ilustre presidente do Conselho. 

“Tem sido convidado mois duma vez para 
aceitar a pasta de ministro, mas tem semprê, 
recusado essa honra, que para le representa um 
sacrificio. 

Exerceu o cargo de governador do Banco de 
Portugal, sendo a sua gerencia exemplar 

Por fúllecimento do dr, Thomaz de Gary: 
lho e do cu adjunto Jorge Camelier, em 18977 
foi o sr, Pereira de Miranda nomeado provedor 
da Misericordia de Lisboa onde tem prestado ré- 
leyantes serviços. 

O penultimo governo progressista havia came 
bem nomeado o seu correligionario presidente 
do conselho de administração dos caminhos dê 
ferro do Estado, logar que desempenhou co 
grande zelo e alta competência. 


CONSELHEIRO JOSE MARIA DE ALON 


Nasceu na Rede é formou-se em direito na Unic 
versidade de Coimbra. E' pela segunda vez clas 
mado sos conselhos da carõa 

“Tem sido deputado em «liversas legislaturas, 

Nasua ultirra gerencia na pasta da justiça dei 
xou varias reformas onde demonstrou suas aptis 
des de estadista, 

Como director d'O Dia, tem mostrado por ves 
zes que é escriptor político de pulso & sube mês 
dlir-se com os seus adyersarios. 


U OCCIDENTE 


CONSELHEIRO MANUEL AFONSO ESPREGUEIRA 


Nasceu em Vianna do Castello em 5 de Junho 
de 1835. E” formado em matbematica pela Uni- 
versidade de Coimbra e tem o diploma da Escola 
de Paris de engenheiro de pontes e calçadas. 

E! antigo parlamentar é tem sido por vezes 
presidente da camara dos deputados, 

Foi por muitos annos admioistrador da Com- 
pania'Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
€ têm desempenhado, importantes. commiss 
officiaes com muito zelo e inteligencia. 

primeira. vez que foi ministro, em 1898, ge- 
rio conselenciosamente a pasta da fazenda, em- 
bora As suas medidas não agradassem a múitos, 
conservando-se nessa pasta até & quéda da si- 


tante trabalho com 
“As despeças publicas e a administ 
eças pi ra 


CONSELHEIRO SENASTIÃO TELLES 


Sebastião Custodio de Sousa Telles nasceu em 

«857 é assentou praça em 1868, sendo promovido 

a alros em 1875 é estando no posto de coronel 
led 1 


Tem feito a sua carreira em serviço no Es 
tudo-Maio! 
Foi oficicial ds ordens de El-Rei D. Fer- 


mundo, 

auctor de muitos trabalhos importantes so- 
tre os problemas mais completos da defeza é 
pai é entro eles 1 Organisação do Estado Maior 
lo Exercito — Fortiicação dos Estados e a des. 
oja de Portugal e a Introducção ao estudo dos 
é mhecimentos militares. 

Foi rmiistro da guérra na ultima situação pro- 
gressista e ahi deixou bem assigoalada a sua pas- 
Jagem em melhoramentos de reconhecida vanta- 
gem parna oficialidade de tadas as armas e para 
O excreito em geral. o gy 
E par do reino e ajudante de campo honoratio 
de El-Rei. Tem o grau de official de S. Bento 
do Aviz, por serviços distincios, e é commenda- 
«or das” ordens de 'S. Thiago e de S; Bento de 
Aviz, tendo alom disso outras condecorações 
Wortiguezas e estrangeiras. 


Dito MANUEL MOREIRA JUNIOR 


Nasceu em Lisboa em as de dezembro de 1866, 
“efendêndo these na Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa em 27 de Julho de 1889. 

Em 1á do lunho fot nomeado demonstrador da 
sesção elrurgica da mesma Escola, sendo promo- 
vido à lente substituto da mesma hecção por de- 
creto de 11 da Março de 1897, é a lente proprie- 
turio por decreto ds 13 de Malo de 1898. 
purgião direetor de enfermaria no hospital 
de José (Santa Joanna). 

“Tem sido. deputado ds cortes e além de socio 
correspondente dl Academia Real das Songs 
de Lisboa, titular da Sociedade da: cias Me- 
dicas, soco da Sociedade de Geographia de Lis 
doa é da Associação dos Medicos Portuguezes, é 
presidente da. sub-commissão de estatística e és- 
tudo da tuberculose da Assistencia Nacional aos 
Tuberculosos e professor do anatomia patholo- 
Bica na Escola Medica de Lisboa. 

O dr, Moreira Junior tem uma importante e 

ssima clientella não só em Lisboa mas até 
nas províncias onde frequentes vezes é chamado, 
estando massa client, representadas diversas 
classes socines. 

Eleito deputado na legislatura de 1807 mos- 
tron-se orador fluente é de grandes recursos, sa- 
bendo tratar com felicidade us quesiões impor. 
Tantes cm que entrou e ficando desde logo 0 seu 
nome indigitado para fazer parte do primeiro mi 
nisterio progressista que se organisasso. 


CONSELHEIRO ANTONIO EDUARDO: VILLAÇA 


E tenente-coronel de engenharia, professor de 
Renistencia de materiaes na Escola do. Exercito 
é de mechanica, no, Insúituto Industria, sendo, 
deputado pela primeira ver em 1856. 

À sum careeira política foi fita na defeza de 
“muitos melhoramentos publicos, tendo defendido. 
Som grande vigor as obras do Porto de Lisboa, 
Onde iganhoa os fóros de orador parlamentar. 

 feus discursos proferidos n'esse importante 
sebate, estão compilados e impressos em um vo- 
lume que. tem mais de 300 paginas. 

Tem sido deputado em todas as legislaturas 
desde 1836, tomando parte na discassão de todas. 
is questões de administra 


do publica. 
a elle que se deve desenvolvimento da es- 


tica em Portugal, a quem ha 18 annos está 
confiada a reorganisação d'esse serviço. 

'Em 1898 foi chamado aos conselhos da coróa 
onde geriu a, pasta dos negocios da marinha é 
sitramar, sendo de sua iniciativa muitas medidas 
importantes entre às quaes a proposta do Fo- 
mento industrial das colonias. 

EE muito conhecido do corpo diplom 
a sua nomeação foi bem acolhi 


ico onde. 


CONSELHEIRO EDUARDO JOSÉ CORUHO 


Nasceu em Chaves em 1836 formou-se em 
direito pela Universidade de Coimbra, Entrando 
na carréira na magistratura foi despachado dele. 
gado e promovido a juiz de primeira classe em 
1883, oceupando uma das varas o 
Deputado &m varias legislaturas foi pela primeira 
vez ministro em 188, substituindo o Conselheiro 
Ermpgto Navarro nó pasta das obras publicas 

ar do reino, tendo sido sempre progressista 
intransigente, sendo Um caracter austero « ener- 
gico e um grânde defensor das liberdades publi- 
cas, 


— rega — 
Bella Dison Vaz 


No dia 26 de setembro, estregu-se como actriz 

a 8 Sigrina de ela Dito, Var paant fla 
do distincto professor de linguas Luis Dison Vaz. 
Fez a parte de Conchita na linda oppereta Dra: 
ções dlBl-rei é tão bem se desempenhou do pa 
fel que lhe distribairam que nos julgámos na pre- 
não d'uma princi- 

e de facil emissão 


Sença d'uma actriz já feita 


DELLA DiSOR VAZ 


Bella Dison Vaz bastas vezes se tem apresen. 
tado ao selecto publico da Trindade quasi que 
em anonymato. E% 

Em outubro de 1902, a 26) tivemos o grato 
prazer de ouvia na romanta Ae pars pas, 
Nompanhada ao piano pelo talentoso maestrino 
Milano; em 34 de março do anno corrente de 
Sempenhou um papel no Hotel do Livre cambio, 
comedia representada avessa noite em recita do 
actor Santinhos: a 2 de abril, no Cão do Reg 
mento ; em 25 desse mez entrou no Testamento 
“ia Velha, quando da festa do modestissimo quão 
talentoso detor Francisco Costa ; em Santarem, 
ho theatro Rosa Damasceno, substituiu à intelli. 
tente actriz brasileira Medina de Souza no papel 
eia da ada opertta Dragões Eres 

or essa epocha representou a mesma parte no 
Ee e 
applagso, é a dó de sitenbeo nalmente mola 
a desempênhar a parte de Conchira-como acima 
citimos. da referida peca E 

'Outros mais trabalhos seus haveria a enume- 
ras, mas 0 espaço não o permitte. 

E O ci rare ros aa Disco 
Vaz seja sempre crédora dos justos aplausos a 
que o teu merecimento tem direito. 

'Ô retrato que da insinuante é novel artista da- 
mos, compléia o que os nossos modestos recur- 


sos litterarios não podem fazer, crentes de que 

a sua bondade de senhora de esmerada educação 

nos perdoará o arojo de tal commettimento. 
Lisboa 21 de outubro de 1904 


Henrique Torres. 
(Watt) 


——— aee — 
À coroação-do rei Pedro 1 rel da Servia 


Está ainda na lembrança de todos à hororosa 
tragédia de Belgrado, ecorrida em a noite de 13. 
de junho de 1903, tragedia em que foram barbara: 

Celta erestisedo ro rel Milan cansa Braga 
Teus irmios, ollicines e agentes de policia que 


guardavam & paço real. 
Uma conspiração horrivel de que, então se 
se, fóra Pedro Karageorgevitch o! principal in 


Citador. Elfectivamente os conspiradores neela: 
maram no no. meio da revolução, mas o novo rei 
apresson-se em declarar que não tinha concor- 
rido para a caraéficina que ensanguentara a sua, 
aclamação. 

'Os animos custaram a serenar, é minis de um 
anno decorreu para que O novo rel fosse coroado. 
solemnemente. 

Pedro Kerageorgevitch é o filho primogenito 
de Alexandre Karageorgovitch amigo ri da Sere 
via, que abdicou em 1859 e morreu ma Austria, 
em is. 

Foi educado em França nuescola de Saint-Cyr 
onde fer o curso, do estado maior, Na, gusita 
russo turca de 1875 commandou q batalhiio de 
insurrectos em Bosnia e Hereegovina. Expulso. 


tres 

À goração, de Pedro | teve logar em Belgrado 
no dia 22 de Setembro, depois de ter sido por va- 
rias vezes adiada, por motivos de ordem publica. 

“A corõa que Bedro 1 cingiu goi fundida com 
o bronze de uma peça tomada por um seu ante- 
pasado Karageorgs, na guerra da independen- 

Que o reinado de Pedro 1 dé dias mais feli- 
zes à Servia que o de seus ante-passados. 


— rlfliita—— 


O novo Nei Prederico da Saxoma 


Pela morte do Rei Jorge, de que noutro Jo- 
gar nos oecupamos, foi elevado no throno da Sas 
Sonia o principe Frederico Augusto Jofio Luiz. 
Carlos Cumavo, Gregorio Filippo, filho do rei 
Jorge, e da infante D. Maria Annh de Portugal. 
Nasceu em Dresde no dia 25 de maio de 1 
Em 1891 casou, à à1 de novembro, com à princeza 
Luiza d'Austria, de quem se divorciou o ano 
passado. 

Desse casamento houve seis filhos, sendo o 
primogenito o principe Jorge, aétua| herdeiro do 
trono e que conta 1 annos de edade, 08 pria- 

-ipes Fredérico Ernesto, e às princezas Mara 
ida, Maria e Alice, todos de ménor edade, 

À princera Luiza! Antonieta Maria d'Austri 
de que O OcciENTE se ocupou em tempo, ! 
de rara formosura, e usa hoje o título de condes- 
sa de Montignoso. 


— nam 
O REVEZ D'AFRICA 


Os cuaanas 


“O, revez das tropas portugueras em Africa é 
ainda o assumpto que mais preoccupa o espirito 
público pela estranheza do facto, tão costuria- 
dos andamos às victorias alcançadas pelos nossos 
Soldados nas regiões africanas. 

Comtudo havia quem recedsse o desastre, nt- 
tendendo ás pequenas forças que se enviavam a 
dominar aquelles povos do sul d'Angola, tidos 

- pelos mais numerosos e aguerridos, bem arm 
dos e oceupando um grande territorio. O mesm 
porém, se havia receado dos vatuas, o povo mais 
valente da Africa Austral, quando da expedição 
de 1895, que afinal cobriu de gloria as armas por- 
Pogaésar 


* Vid gol 6 do Ocorses 


queer 


O NOVO MINISTERIO 


paSTOR 


uueo EnuarDo José Coruuo 
inistro das Obras Publicas 


Conssuutino Manut. Arronso Esereourina Consettemo Pesema pE MinanDa Cos 
Ministro da Fazenda Ministro do R 


Conseuuano José Mana ALvont 
dlimistro da Justiça 


Conseuueimo Semasrãão Taties 
Ministro da Guerra 


D'essa vez até a imprensa da Europa no- Como todos os da raça negra, são super 


Conssutmino Eovando VILLAÇA 


dominar aqueles povos cuja chefe era 0 tr Ministro dor Estrangeiros chamam Suco € invocam tambem Cult 

cível Gungunhiana, causando depois espanto a (o mar 

sia mesma, mprénia O ter-se al Acreditam nas almas de outro mundo é só 

asslnalada victoria adiittero que se morra por eitiaria, de modo 
Mas nem Jempre se nóde confiar de muis na que quando morre algam dos” seus, deitam 


advinhação para saber quem fer feitiço, & 
aquele em que recahir a culpa é obrigado à 
pagar grande indemnisação ou a ser morto 
Tambem, 

Os homens vestem-se apenas com um cinto 
tendo na frente e atraz um pedaço de couro 
pendurado. Às mulheres, um pouco mais e 
Postas, usam um saiote curto enfeitado de 
iangas e nos braços é nas pernas manilhas 
metal, Untam-se todos com manteiga de vaced 
aromatisada com ervas cheirosas. Não se é 
contra maquelles povos homem ou mulher de- 

tuosa, porque matam À nascença. as creat- 
ças que não sejam bem conformadas Sup: 
Pôemese descendentes de animaes como o el 
Plante, o lobo ou a abelha ; alguns inculcam-sê 
filhos do vento e da chuva. Quando morre al 
gue dos seus choies ou sob, em signal de 
Fespeito, penduram-no pela cabeça e assim O 
deikam até o corpo calls depois do qui sem” 
tam O cadaver com as perhas do longo do cof 
po, collocamlhe a cabeça. tobre os joelhos & 
astim o embrulham n'um coiro de boi é 0 em 
terram. 


dos gados em que abunda. Seus habitantes en- 
nenadas, Ministro da Marinha e Ultramar falta d'este, por sobrinho, filho mais velho de 


O OCCIDENTE 


Raro: filho nunca herda do 
só tem o que elle em vida lhe ti- 
$ 8 em o que ele em vida 

+ O soba tem (mocotas) para o au- 
alirem no governo, & delegados 
dra governar as povoações 
E raid Maminamesa 
jesios (proprietario de Nibatas] so- 
'&, macotas e secúlos são senhores 
abiolutos com direito, de: vida e 
morte cobro seus vassallos, que são 
considerados escravos. “Cada, ho- 
mem póde ter todas às mulheres 
“jue poder sustentar, e quantas mais 
díver ris rico mostra ser. 

Assim vivem os cuanhamase cua- 
matas, pouco menos que em esta 
elvagem e onde certamente às 

s8€s tem muito A fazer para os 
amansars A gi 


mea 
À LENDA DOS BELJINHOS 


Quantas vezes, à gentis banhis- 
tas, não ides à tardinha voejar pela 
area da praia à procura d'uns pe- 


O NOVO REI FREDERICO DA SAXONIA 


PEDRO 1 REI DA SERVIA 


a ns RE p'ra mo de 
a a levando Eonivtco para à 
AUT e Grao q 
e e rabrasacis di tragedia que os envolva na 
RN as co e Cotia 
o mero det 
oa quo ada da mio inn & 
cota a ad que aimemotia 
gpa PR ga am es 
cosatgrado, proximo & 0 
ênaparaão preto É O fages id en” A oia 


CUANHAMAS 


do seu santuario apinhava-se uma 
urtia multa que, de todas às partes. 
acorrera a ouvir os oraculos das. 

jonisas e tornarem-se assim 
participantes das graças da deusa, 
dia belleza. 

Hero, joven sacerdotis 
clamyde branca e cingindo uma co- 
róa de myrtos, sobresabia a todas 
às outras. pela sua extraordinari 
belleza, aureolada pelo pallor io 
gente da lua. Dir-se-bia ser um ava- 
tar da Venus de Milo. 

Leandro, esbelto mancebo que 
tinha vindo da outra margem do es- 
treito do mar, vira-a assim radiante 
de formosura, e apaixonára-se doi- 
damente por ella, sendo O seu amor. 
correspondido com egual ou maior 
alfecto ainda. Infelizmente tinham. 
de esperar que terminasse o tempo. 
da consagração da sacerdotisa, 
pois só então poderiam unir os dois 
Sorações ardentes e acender 0 fu- 
cho de Hymen. 

lo entretanto, todas as noites o 
ousado e enlouquecido Leandro 
atravessava à nado o Hellesponto 


A PRINCEZA Li 
CONDESSA DE MONTIGNOSO 


O OSCIDENTE 


memo x Leaxno 


pisa Se e jançar nos braço da aa amada, e 
aro, Para o giiae no mei das ondas tenebro- 
sa tora uma pyra adent o alto da ore 
o tecplos 

Mas ma vez o mar tornára-se procelioso, é 
por setê longos dias. continuou o furor da tor 
nt irritada, Leandro, ardendo em desejos de 
dev a sua linda amante como costumava, ate 
cite Com todo o artojo da ondas embrfes 

O seu extriondinaro vigor Iuetára demodada- 
mente contra elis, emquinto que Hero do alto 
doy rochedos o incitara à combater, atirando-lhe 
Beijos após belos que o penta enfulecião levara 
no seu destino mas por im as orças exvairam- 
sélhe, e pereiera. aiesmo all pero, à vista da 
Pobre Herb, poreficada pol 66” 

O ar eis velho preto, não quiz guardar o 
corpo da sua vieimav e as vagas atrojarameno à 
fra, nox pés da muá infeliz man: lero, alo- 
Emad, não lhe quir sobreviver, e precipitou-se 
a ai revolta di ao da perdia 

DE ne que 08 devres, compdecidos por tama- 
nho infortúnio, metamorplhosearamno? em aves 
aquaticas, e 01 seus bejos, os beijos que Hero 
rava 00 sei amante, traniformaram NO ns 
as nda conchas Que Vô, geo bah 
procuraes dentre a areia da prad 

lt. co perperuado CNE amor nlemes 
beiinhos que a. iaiagem conservou 0 mesmo 
motna Gu fenda di sua Ristori. Pois não teem 
mono a. fórma, de” dois labios contrabidos no 
arroubo dum beijo perene? 

Apanhaesor, pois! que apanhaes os beijos de 
625, a pobre asno Morta 


Povo de Vara. 


P. 


tee 
SCIENCIA MODERNA 
Um novo barometro 


Prevêr 0 tempo com bastante antecedenci 
tem sído, até hoje, um dos pontos mais difficeis. 
de serem resolvidos, em sciência meteorologica. 
O romeiros metalicos, Os de tt, os aetrat 
dês, Stem dndleam-nos cota bastante! precisão 
aprrosisiar de qualquer. Borráses, pela. malor 
cane lsa Oberdan preso atuo: 
Pa no etnia prelo 6 o É duda 
horas. Não é bastante, O im do meteorologista 
dio apa phrae boni E? mectaraio esbeu re de 
hoje a 8 ou a 15 das, o tempo tender a conser- 
ais hoc ua nofidcarae: À aelencia sistem 
ido "at je, meo algas no seu alcance, para 
Poder, reis 2 acutr com esa mediações 
Amosphericas. Em todos os fortaes, como é sa. 


ido, são publicadas todas as quinzenas, noticias, 
ididando-nos O tempo provavel, nas nossas re: 
iões, durante esse espaço de tempo, notícias con- 
“hidis por observações, embora tm pouco va- 
as, eitas pelo celebre saragoçano Leon Hermoso, 
já Tallecido, e hoje, continuadas pelo não menos 
notavel meteorologista espanhol Escholastico, 
porém, do resultado dessas observações sé 
tem concluido que a exactidão falha bastantes 
vezes 

Parece, no entanto, que de hoje para o futuro, 
essa lacuha tende a ser remediada por uma desco. 
berta notavel feita pelo sr. Joseph Nowach, de que 
hoje nos vamos occupar. Trata-se nem menos, de 
um barameiro vegetal; chamemo-lo assim, Visto ser 
esse o nome que o seu descobridor adoptou. À 
planta-barometro é conhecida, na botânica, pelo 
nome de Abrus prekatorios 1 mobis 6 tem 
como que, a faculdade de prevêr, com um consi. 
deravel avanço, não só à approximação das de- 
pressões barometricas, como egualmente, a indi. 
Cação de que qualquer phenomeno sísímico se acha 
eminente, 

lla 0 notavel meteorologista 


mico. Nasci na Bohemia. 
Uma oceasião, no decurso de uma viagem que fiz 
& Belgica, encontrei os magniicos grãos de 

ente de tma planta do tamanho de ama ervi 
Ia, perolados, com a cabeça negra, que os selva- 
gen” empregam como adorno. Tatei de obter 
uma certa porção com 0 intuito de os semear, 
desejoso de” vêr as lindas flres que produziam. 
Logo que as plantas atúngiram o desenvolvi 
mento necessario, floração, nunca as perdi de 
visa e com grande surpréza inha, um dia, no- 
tei que as folhas descahiam, embora 0 tempo es- 
tivesse claro é soberbo. Às plantas ficaram assim 
3 horas, e, no fim d'esse tempo, voltaram ao seu 
estado "normal. D'ahi a tres dias, houve uma 
grande tempestade acompanhada de chuva, que 
orou varias horas.» 


"Sou naturalista é 


Estava descoberto o barometro vegetal 

Para a previsão do tempo, continta 0 natura- 
lista, temos de entrar em conta, com os foliolos, 
ramos e a coloração. Os movimentos dos foliolos 
permittem que se prediga a natureza, a intensi- 
dade, a cpoca e a direcção dos phenomenos com 
o avanço de 3 dias, é num raio de 75 a 100 Kilo- 
metros do local da observação. Os movimentos. 
dos ramos de baixo para cima indicam aumento 
de pressão atmospherica ; os movimentos de ci- 
ma para baixo, à diminuição de pressão, « às zo- 
nas pluviosas da Europa, comprehendendo o Me- 
diterraneo, o Oceano Atlantico do Norte até-á 
costa da America, escolhendo Paris, como obser- 
vatorio, com avanço de 2 a 7 dias. Mas a parte. 
principal está na previsto dos tremores de terra, 

yelones, erupções vulcanicas, perigos derivados 


da explosão do grist, 24 à 28 dias antes 
fam rato de aceão de 71000 hilometros 
As teorias de Andrées Zeuger e Palimier 
rilevaram-me a procurar a causa dos mos 
Vimentos das. plantas, percursores dos 
phenomenos. atmosphericos.  sismicos 
has manchas solares-Comecei observará 
o sol Essas manchas levam 24 à 28 
para operar a sua, rotação, movimento 
“que uma vez realizado, deiãa imargem bas 
ame a perturbações gravissimas, Esaf] 
perturbações prodluzem-re na direoção & 
Som a intensidade indicadas pelo mavi 
mento dos ramos e a uma distancia quê 
Se fixa pela coloração dos foliolos 

Nowach pretende organisar um obsers 
vatorio. meteorologica que. diariamente 
possa registar: 
ra Mudanças atmosphericas num ralo 
de 3:o00 hiloinetros com 2a 7 dias de af 
tecedenci 

ES Zonas de chuva e bom tempo, E 
mesmo raio, « cgual antecipação... 

3.º Phenomenos ico a raio de 
7:00o lálometços, 24 A 28 dias antes 

4 Teo Joca um Falo de 7 
a ivo:ooo kilomettos, com 2 a 7 dias dê 
antecedencia, contanto o illuse natir 

lista com o muilio das entidades tes 
ssadas no assumpto, para & publicação 
de cartas synopticas quotdianas nota 
as ihvestigações acimh descriptas. 

Será dê “um grande alcance. para & 
setncia metgorolgle, de Nowach co 
Seguir por em pratica os seus desejos 


Antonio À. Oliveira Machado: 


— e 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
ron 
Luduig Notei 


Volvido um anno 
(Continundo do numero gt) 


em fins de janeiro, e fazia frio de rachati 
eu trazia apenas no corpo um fato de punno, milk 
to coçado, é por cima deste uma capa curto; di 
tues que, aqui. ha annos, com a designação, 
»Talmaso eram muito. usadas pelos artistas dei” 
maticos, é que eu comprará a um ndéllo, em Mit 
por una tuta e meia, 
“Cómo ia dizendo, fazia um frio intenso, é du 
para conservar calo nos pés, e no corpo todo Vi 
me obrigado a acelerara marcha, à ponto de gil 
ferem curussimo espaço de empo um par de 
ias. Até que por fim o repelóe do estomago 
“compeliram a entrar em uma venda, à beira da 
ceada Mestavimemo anda une doe reu 
mandei vir um quarto de pão o um pedaço. 
chouriço. Ê 
Estava eu acabando de despachar aquela Já 
culiana refeição, eis que através da ) anela Jobri&o 
um vehiculo dê forma um tanto desusada, qu 
veiu parar à porta da locanda. E, caso singultt 
Como, que mediante aviso anticipúdo, apresentã 
ram deide logo em frente dos cavalos as manh 
doiras volantes atulhádas de cevada, e do mosto 
tempo, na sala commam, estendiam a toalha 
mésh é traziam de comer. A 
O carro affectava a forma dessos veniculos p 
s dos salimbancos e dansarinos de cor 
que andam de feira em feira, é apenas se df 
durar destes ora ter uma, Janela unica, de LM] 
Selo menos; que se ms defrontava, muito exigtã 
Beadenda de êro & colocada lo abaixo do tj 
lho. O que porem mais me chamou a atenção; 
foi a circunstância de, quer da almofada do &O 
cheiro, quer da trazeira do carro, se apearem elo 
So o sei pendarmas + que apêrtam corda 
mente à mio no locandeiro, quando este saí 
recebe-los, e como gente que se conhece desdê 
muito tempo. Acto continuo, à servente da Joca 
da levou para acarriola umas pantlas de folha, & 
deitar fumo, entraram dois dos gendarmas na pf: 
te anterior do vchículo, coincidindo a entrada de 
tes e 0 serem introduzidos ali uns dez pratos 
folha, não menos fumegantes. A 
Não podendo copear a curiosidade, perguntei 
servente, que carruagem tão exquisita era aquêl: 
Ja, ea resposta foi: que era a carruagem de trans 
portar presos, levando. os condemnádos pará 
Penitenciaria de ,e que costumava parar al 
Ferem horas de jantar. 
Fiquei selente. E 
E tive occasião de me confirmar do facto Po 


PREVISTA PRA PANA CSPE PD Mp0 TS do E 


O OCCIDENTE 


instantes, entraram na sala quatro gendar- 
más eo quinto passeava, cá e ld, de sentindia à 
ara, oraneno : 

Tão depressa se achou saciado o apetite, opt 
mo, sem questão, do poder executivo tornaram 
as ds gendarma? em Extremo comehieativos é 

ão despegavam de me puxar pela lingua, por bi. 
Bit do "oficio Serio eu É tudo ra indaga 
am: donde visa para onde ja, Gomo não me 
Abundasserm motas pa me negar  satsfzer- 
lhes a curiosidade, « parecesse agradar-lhes O meu 
Enio franco e sobinvel convidarameme a que me 
entasse d sua mêsa,& cm c mclusão, perguntá- 
Fam é se lhes levaria à mal o olfêrecercr=me uma 
sântca de cerveja? Considerando o estado de- 
Ploravel das minhas circunstancias pecuniarias, 
rradei do lado a qunssquer considerações de fal- 
SA Vergonha e, grato, abnai a vão, amigavel con- 
it, Informe mai circunatanciadamênte com 
Fespeito nos passngeiros. da. supra-mencionada 
caido, Eb nor? qu vos cio 
N 


alhos forçados por toda a vida. 

ua, escolta: aedmpanhava, ao todo, dez indivi- 

Deccorrida meia hora, ou pouco mais, depois de 

havermos abuncado á mêsa, deu o furridl vóz de 

dlspergar e vitondo-se para mim, perguntou-mo 

se os ni queria acompanhar no trem até E... 

e, nda Assim, eram umas cinco leguas puxadi- 

has do caminho, « que sempre era preferivel via- 

Jar em ruim companhia a palmilhar à pé, e por 4e- 

Melhiante tempo, aqualle estirão, 

Por mais que me  sorrisse a ideia de os acom-| 
Panhar, ão “mo seduzia de modo nenhum a es 
Peetativa de ir de rancho com aquela cafila de 
malfeitores, o sto mesmo obnervei dos gendarmas, 
Sites, porém, desataram a rir afirmando-me, quê 
mediava. entre os preios o a minha pessõa uma: 
fórte divisoria. de. férro, em vista do que pus de 
anda as minhas prevenções « aceitei o olfereci. 
Tênto, Incontre! logar no coupé anterior do car- 
To, devido à amabilidade de um dos gendarmas, 
que foi sentar-se na frente ao lado do cocheiro. 
jp Abalou por ali fóra a carrola, e cu, animado pe 
o optimo "almoço é pela cervêja tão boa, e tão 

rita, aclvaa-me em oxcellante disposição de es 

fito, e deu-me para narrar nos gendarmas di 

YerioA apisodios comicos da minha vid, entreti 

ento por clles aceito do melhor grado, e aco- 
ido com sonôras gargalhadas. 

ra encurtar razões, correu em extremo apra- 

sivel à jornída, interrompida, amiude, pelas con- 

finuas pardgena À porta das vendas insuladas, no 

Anuio aid usted, ima que outra er, deem; 

tros umas canecuzinhas do cervê 

a convidado é bento de 

quaciquer despozas, Mas, como tudo acste mum 

tom fim foiese-me acabando a vontade de nar- 

Far e aos gêndarmas. a de me prestar attenção, & 
[tando “nos. faltava apenas a ultima paragem, 
Istante ainda uma milha, interminavel, fômo-nos 

“lixando empolgar pelo ômno, que pesou sobre 

com mão de chumbo, 

- Aonchegica-me à um canto da carruagem é, 
esultanto das anteriores fadigas, o um tanto, als, 
o uso algo excessivo da fortisima cervêja, d 

mi tão bem que o proprio telintar das cadeias 

Mão logrou interromper-mo as fagueiras visões 

ue viram alegrar-me 0. somno, 

Succedeu pois que a despeito de uma forte 
Pancáda no quadril, mal consegui acordar, e que 
Olivi imperfeitamento as palavras que a acompa”, 
navam : — Vá | leva artiba! toca a apear! E! 
e suppor que cu tivesse acordado de todo, se 
Porventura a carruagem, conforme se me aligurou 
Vagiamiente, depois de haver parado, se não houves. 
Hé posto outra ver em movimento, e eu muito so- 
Segndo da minha vida convencido de que tinha- 
os alcançado a uma qualquer locando, & de que 
6% gendarmas houvessem tentado accordar-me, 
m O conseguirem. E tornei à adormecer, 
(Coninua) “M, Macedo. 


——— repete 
O MEZ METEOROLOGICO 
netembro 1904 

Baromeiro : Mas, altura 7702", em 35. 
o Min,» emas 


Tiaumã 
notar; a Pncistentia as facas pressões de 
16 a 8 mi foi de 7568=a 
48 dal 16 minima pe 7 


“de 755801 em, 20, de gSanea em at, 
o) emas, suas em 28,55% 


Thermometro : Mae: 2808 em q: 
o im: 1346 em 28. ' 
De 18 09 a témperatira conserve baixa, 
em relação á epoca” 
oia em vB 
3, 18905 24 1575 
são 


E 
>, 20%44 20, 207,35 
Em 30, à maxima 


NECROLOGIA 


PRINCEZA DAS ASTURIAS. 


Ve sorpreliender todos a morte prematura 
au placar das Asturias, imã de D) Alonso uu, 
de Plesanhas 0 
“Não havia” muito ainda. que o seu casamento 
lerançáe Da ilopreta polca da Visnho reio e 
otica políicos Hberses viva celeuma, que 
ao po farstia ir moderando, à espera de acon- 
ecimêntos futuros. ; 

Corsieménte, para a mallograda. princeza, a 
cat que aetndeça o oo da polca contra 

e eo quem partiiára o thalamo terminou 
o eim alento d'aquelia vida ainda cheia 
Ge'tsperanças e de mocidade. 


PRINCEZA DAS ASTURIAS 


itulo de principe ou princeza das Asturias. 
38 pertence db direito ao herdeiro do throno de 
pe dera passa agora para à irmã mais nova da 
eta: infanta D, Maria Thereza, « sela se 


esti anta D 
inca à é gia D. Afonso aum dê um her- 


conervar até que D. 
deiro ao seu pair. E 
"A allecida princeza das Asturias D. Maria Mer- 
cêdes Isabel Thereza Christina Affonsina Jacym-. 
tha era à irmá mais velha de D. Affonso mu ces- 
no do principe D. Carlos de Bourbon, duque 

e Casert á 

"Achando-ss no seu estado interessante, uma. 
colica precipitou. o parto que foi bastante labo-. 
Fíoso, sendo infructiferos os esforços da sciencia 
para à poder salv E 

"A princeza das Asturias depois de longas horas 
de sbfirimento falleceu no dia 17 do corrente 


io e opa 

e aaa em Madrid, no Palacio do Oriente, em 

«ie setambro de 18fo. Deixa tres filinhas: — 

pesto da princera das Asturias foi muito. 

5a e od a Hespanha, onde a mallograda 
Es syrmpathias. 


princera contava graí 


O RES DA SAXONIA 


Na madrugada do dia 15 do corrente expirou 
em Dresde, no seu palacio de Pillite, o rei da 
Saxonia, Frederico Augusto Jorge Luis Guilherme 
Maximiano Carlos Maria Nepomuceno Baptista 
Xavier Cyrinco Romano. 

Era, filho do rei João da Saxonia, ou Saxé, e 
da Princesa. Amelia da Daviéra , ehdo mssido 
em Pilluitr a 8 de agosto de 1832, contava à data 

mos de edade. 

E irmão o rei Alberto e casdra em. 
Lisboa por procuração em 11 de maio de 185 

com à infanta D. Maria Anna, irmá de El-Rei D. 
Luiz, a qual falleceu em 3 de fevereiro de 1884. 
Esse casamento não fo dos mais flies porque & 
rei Jorge. não poupou desgostos a sua, mulher; 
mas D.Maria Anna soube ser esposa virtuosa é 
boa mãe, como o foi sua mãe D. Maria 1 

"A saude do extincto monarcha já estava bas- 
tante abalada, quando se deu a fuga da princeza 
Luiza Antonieta Maria, esposa de seu filho pri- 
mogenito e actual rei da Saxonia, com o perce- 


ptor Girou. j 
Esse desgosto aggravou ainda mais o estado. 
de saude do monarcha e a doença caminhon de 


forma que para ninguem era já segredo o des- 
enlace a prever. 

O Rei da Saxonia era marechal de 
exercito prussiano, inspector geral da 


dp 
qo do eerio alemão; is do 1 Tegimento 

“granadeiros saxonios, do regimento de caval- 
Ia danca € 00 1 regimento de atilharia 


de campanha, do regimento de infantaria n. 
do regimento de fu cipe 
Be, chefe do regimento de uhlanos prussianos n;t 
16, do regimento de infanteria bavara n: 
Jorge da Saxonha», do regimento de infanteria 
vurtem burgueza nº 131 Alt Vurtembery 
prietario do regiment 
tu e coronel proprietari 
gões austriacos no à 
Era cavaleiro da Ordem de Santo André, do 
Tosão de Ouro austriaco, da Aguia Negra é de > 
ES Hmiheronr ' 4 
sempenhou um logar importante na guerra. 
iraniana à ponto do imperader Gullher- f 
me 1 lhe confiar missões da mais absoluta con- 


O VIC ALMIRANTE DUARTE PEDROSO 

Vietima de uma enterite scirrosa, de que ba y 
muito dolorosamente sofria, morreu no dia 3 do ' 
corrente o conselheiro Antônio Dunrte Pedroto, 
collocado no quadro auxiliar desde o dia 25 de 
junho, por ter attingido o limite da edade. 


'O Vice almirante Duarte Pedroso nasceu em : 
1854. Alistou-se na armada em Jo de Setembro de cg 
1857, endo promovido a guarda-marinha em 
188$, a 2º tenente à 1b, de setembro de 1856 ] 


mar é puerra em 10 de abril de 1888; a contra 
almirante em 17 de fevereiro de 1895 é a vice 

ante em 7 de Fevereiro de 1901 
Foi promotor e presidente dos” conselhos de 
guerras chefe da repartição fiscal de fazenda do 
marinho ; presidente da commissão de adminis 
tração de “marinha”; director dos serviços fabris 
= inspector do Arsenal da Marinha che do de- 
partámento maritima do cento: vôgal do cons 
lho superior de justiça militar major general da 
armadas. membro do conselho superior de mari 
nha; vogal da comissão encarregada de pro- 
pod alterações nã ordepansa geral da armada 
E de muitas outras commissõês de sarviço em que 
à extineto demonstrou sempre um elevado crite- 
fio e um perseverante estudo à par de elevadas 
aptidões intellectunes. 

Foi tambem presidente da comissão encarre- 

da, de examinar dar parecer sobre a corvera 

ainha de Portugal, canhoncira Tejo, Quança é 
transporte Pero de Alemqur. 

Durante a sua carreira recebeu muitas porta- 
rias de louvor, sendo essa uma das maiores p 
vas da distintção com que exerceu Sempre to- 
das as commissões para que o nomearam. 

O conselheiro Duarte Pedroso foi ajudante 
de campo honorário de El-Rei D. Carlos. 

Era, cavaleiro, oficial, comendador, grande 
otfcial e. gran cruz de S: Bento de Avte é caval- 
Jeiro e oficial da Torre e Espada, tinha as med: 
lhas de prata de valor militar, bons serviços e 
comportamento exemplar, medalha de prata & 
Suro de serviços no ultramar e de ouro de com- 
portamento exemplar. 
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